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CHRONICA OCCIDENTAL 
Depois de longa é prolongada doença, que ha 

dados é fazia à todo o momento receiar um triste 
desenlace, faleceu na segunda feira ultima, à 
gx.» sra D. Maria Guilhermina Marques dos An. 
jos, viuva do abastado. capitalista 0 sr. Antonio 
opes Ferreira dos Anjos, falecido ha já muitos amnos, é estremecida mác da ex. srs condessa de Valenças e do sr. conde de Fontalva 
A fallecida era uma. 

Santa é virtuosa senho- Tay muito. intelligente, 
muito. ilustrada, uma 
musiista. muito” distine 
cia, não. só como exe- Sutante, mas tambem 
como compositora, pois 
Correm impressas, sob 
modesto anonymo, com- Posições suas, para pia. 
ho que revelam delicado 
gosto e notaveis api 
ões artísticas, 
Esposa amanisima,a 

ss? D. Maria Guilherme na Anjos desappareceu 
das festas alegres da so. 4 ciedade apenas suma: À rido  desappareceu “no 
tumulo e, dentão para cá, vivia muito retirada, dando-se apenas com as 
pessoas de sua familia, Vivendo exclusivamente 
pjra o atfecto dos seus 
lhos, que a estreme- ciamy que a adoravam. 
A Gjlês é à seu genro, 

O nosso presado amipo à 
sr; conde de Valenças, o ilustre homem de let tras, que 0 Occibenre tem a honra de contar 
entre os seus mais bri- Jantes colaboradores, 
a expressão do. nosso 
mais sentido pezame, 

  

  

Infelizmente não pára aqui a parte necrologica. 
nossa chronica, que. 

m'estes ultimos numeros 
tem sido tristemente abundante. 

No mesmo dia em que. 
morreu a mãe da se 
condessa de Valenças, falleceu um medico dos 
mais conhecidos e esti- 
mados em Lisboa, 0 sr. 
dr. Ferrer Farol, que 
juntamente com “o sr. dr. Mattos Chaves, tinha 

à cerca de 0 annos, um 
Posto medico no Rocio, 

  

asto médico que foi dos primeiros que se esta- Pejeceram em Lisboa e é um d'aquelles que mais serviços tem prestado. “de. Ferrer Farol fôra ha dias accommettido duma congestão cerebral, quando sahia de casa cam seu doente, na Avenida ; 
córdo de si, em estádo gravissimo, O ilusire me- ico, tratado. com a mátor dedicação por muitos dos seus colleas, experimentou horas depoi sies melhora melhoras to grandes que fa julgar afastado o perigo é permitiam Gsperancas de possibilidade de cura Infemente não oi asim, Estas meloras ao 
rincipio. muito rápidas, estâcionaram. em bráve, depois veio o aggravamento da doença, um ab Geiso no cerebro, € apesar de todos 0 Uisvellos 

  

  

  
MARQUEZ DE FICALHO — Fa.trcido Est 27 b'aníut. DE 1893 

(Copia de ama photographia do sr: Henrique Nanes) 

da sciencia e de todos os cuidados dos amigos, 
pois o dr. Ferrer Farol teve-os até à ultima hora 
ao lado da sua cabeceira, o dos mais dedicados como amigos, e dos mais abalisados como medi. 
cos, a morte foi o epilogo fatal é rapido d'essa 
rapida é terrivel enfermidade, 

O dr. Farol contava cincoenta e quatro amnos 
apenas: era um homem magro, seceo, muito alto, 
physionomia insinuante e sympathica. Medico pel Escola do Porto, assentára ha muitos annos a sua 
residencia em Lisboa, onde tinha vasta clinica. 

um bom medico, muito inteligente, muito 
cuidadoso nos seus doêntes, muito caritativo para. 
com os pobres, que enconttaram sempre n'ele a 
sclencia prompta a tratalos é à bolsa prompta à Soceorrel-os. 

Alem de clinico muito ha 

  

   

  

é disincio o 
rer Farol era tamo. 

dem um escriptor de y 
lor, um jornalista de pul-. 
seje disso deu provas 
n'um jornal que fundou 
é dirigiu ha mais de vin 
te amos, a Tribuna, é 
que foi muito fallado 'e 
apreciado em Lisboa, 

À morte de Ferrer Fa. 
rol foi muito sentida em. 

isboa onde elle conta- 
va muitos amigos entre 
os Seus collegas, entre. 
os seus numerosos doen- 
tes, e entre Os pobres de 
quem lie era provi- 
lencia ! 
Enviamos os nossos. 

pezames á sua familia, é 
ão seu amigo intimo e 
companheiro de traba. 
lho, o dr. Mattos Cha-. 
ves, que apesar de não 
Ser'seu parente lhe que- 
ra como a um irmão és- 
tremecido e teve namor. 
te delle um golpe pn. 
gentissimo, 

  

  

No domingo ao anoi- 
tecer, Lisboa foi sobre-. 
saltada pela notícia d'um 
grande desastre, que sê 

inha, dado no elevador da Graça, um elevador que ha semanas so es. 
trciára com grande gau-. 
dio dos moradores d'esse bairro, gaudio que da- 
rou pouco tempo, por. 
que o novo elevador co: 
meçou logo à ter inter- 
mitencias no serviço. 
À noticia era verda- deira, infelizmente, De 

facto tinha havido, u 
desastre no novo elev dor: um carro tinha des» 
carrilado, abalroando 

        

to contava, porque quem 
conta um Conto sempre 
lhe accrescenta um pon- 
to, mas a morte dum
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FSSse Pomem, que a auto tranquilamente sur 
indo a pé a calçada da Graça, é ferimentos mais 

“ou menos graves em todos os passageiros, que en- 
chiam à Carro ascénsor, que o enchiam até de 
mis, porque 0 cárro levava passageiros a mais 
dá lotação, sendo esta, segundo se diz, uma das 
causas do desastre. 

A proposito deste triste acontecimento reedi 
taram-se, como é sempre costume, as vocifera- 
ções violentas contra o systema de locomoção 
que o produziu, e soltou se de novo 6 grito de 
fuerra contra 04 elevadores, como sé tem soltado 
quando tem havido desgraças no elevador da Es- 
trella, como se tem soltado contra os Riperts, 
contrá os caminhos de ferro, e contra os trens de 
praça quando: qualquer d'ejies é causa d algum 
desastre. 
Não atompanharemos esse grito, mis não dei- 

xaremos de astimar à falta de “cuidado, de vigi- 
ancia, de fiscalização, que da párte de todos à 
quem compete iscilisar  viiar para que estes 
esastres se não déeim, houve fia desgraça do ele. 

vador da Graça 6 ha permanentemente “em todos. 
os systems de visão da nossa. cidade, onde só 
or um acaso milagróso, por um capricho carinho: So da ore desntes ses se nã ao todos os 
as. 
Os elevadores representam; um grande melho- 

Famento, mas é necessário que a imprúdencia 
dns, à negligencia d'outros, não tornem sé me- 
Ihoramento n'um perigo enorme é permanente. 

Ha poucas noites ainda, vimos, nós nã linha do 
elevador da. Estrella, quasi ao pé da rua de 5. 
Bento, urm carro que descia à calçada da Esteel- 
lá, descel a em ial velocidade de que só por um 
desses taes caprichos carinhosos da sorte, que de 
Fam origem ao proverbio, «ão menino € ao bor. 
racho põe Deus a mão por baixo não aconteceu 
desgraça alguma. 

ra Isto não póde nem deve continuar assim e 
é necessario não estar todos Os dias à provocar a 
providencia para fazer milagres, porque ella pode 
um dig não estar para iso, e Deus hão pôr a mão 
por baixo,... como agora aconteceu no elevador 
dá Graça. 

  

  

  

      

  

E basta de mortes é de desastres fallémos de coutas mais alegres. Faltemos dos teatros, da opera comia franceza, que está uneclonando em Slcarios Se Niveisemos 56 que fal da sua noite des. 
teia não mudciamos tanto dascunpio como à imeirs vista podia parecer, porque esa estreia Tom verinidto dear. Ud OA elzmente pordaia companhia exhendou a mão: a su segunda none foi mais alegre, é a terceira Um, Suetesio tão verdadeiro quaio incsperado. À companhia fancera deburdo com a Alive de Gounod, uria opera. nova. para. 0 publico de Lisboa, opera à que a critica estrangeira tem fei to rasgados elogio; mas em que nenhum publico têm pegado lá Com grande enthasiasmo. À Mire tem trééhos lindissimos, Quasi todos. A música é muito fresca, muito inspirada, muito Eraciosa, mas acontece com ella uma cousa ori Bial quê fi notou um crítico musical rancez e que Ro afora vimos ser perfeitamente verdadeiro: “Todos os trechos” da Meile ioladamente agradam rúlito, são deliciosos é reunidos em pare tiva agradam muito menos e da. adição da per ás uma certa sensação de fadiga, de mis 

E É asim; pelo menos fot esse o ertito que nos produ na primeira noite E veFNdO que para Ge CÍRIO concorreu po- derosimente tambem o desempenho deficiente. simo, que à opera teve deicdentitaimo principal. ne pos pare is ria, qu fa a pai de free, parte sobre a qual reeuem quasi das as responshbilidades da pardtura, = dous todos Essa arts à quem, segundo nos dizem, já rescendida à escritura, não era com certeza uma nulidade sabia cantar estaca senhora dOs seres dos da sua arte, mas à voz não a ajudava e além drss9 inha o defeito medonho de desafinar hors Torosamente ris notas agudas 
O sea phiyóico ni a ajudata tambem; Era ex- trermanente árabes, ui defeito de que ninguem póle pedir responsabilidade a uma artista ras Be exige para O rúgastar grande numero de ele. 

idas quinidades grátis que ses Meseray não ss O nor da Mireilte a sr. Grandubert esse agra- 
do na primeira noite não fez maravilas mas dd die era um arista corrésto; sem comuudo 
Ve ineo desempenho ceceicato que 
ia portes daria ao Fausto, 

dA fico agradou deveras níessa opera; mas na 
opera semana agradou menes, mo. papel de 

    

  

   
  

    

  

  

  

  

  

  

Falstafl do que se despicou distintisimamente no papel de Mephistopleles À segunda opera foi o Somge d'une muit dete,a deliciosa opera de Ambroise À homas cujo poetha só tem o defeito de metter em sccna, tratada d'uma maneira deploravei,a grânde igurade Shkspeare. No Songe estrebu. se Uma cantora nova, à sr lock, que não tendo à seiencia de Canto da sra Miseray. tem sobre eila a grande vantagem de desofinar muito. menos — porque nás notas aga- 
das a sr& Block não é multo Impecenvel —e de ter um piso muito mas agradavel TA re Block cantou a sua parte muito regular- mente. pois a. parte da Rmha! da opera de Ambroise Thomas tem enormes exigências de vir. tuosidade é representou disinetamente o seu par pel, chegando mesmo à dizer muito, bem todo O Eérêsio neto. esta Opera estreou se um tenor movo, o st: Mailaud, que nos desagradou no “1º acto, mas qué nos' agradou nos outros dois actos, apesar da ua voz se muto aa é grande successo Ja. companhia porém foi o Fausto, que a st? Block, 6 ténor Grandubert, o baixo o barytono é à artista encarregada da par: té de Siebel desempenham muito bem tão bem quê apesar de nenhum deles ser cantor” de fama, O prologo, a Salve dimora casta é pura, é à aria das Joias, o duerto d'amor, € 0 terceto final, poucas “eres tem sido tão bem desempenhados em S. Cários por cantores d'opera afamados. To Eiústo desmanchou completamenta o mau efeito da estreia da companhia e com outra ope- ra assim, à companhia. Irancera. dopera comica Fará boa barreira em Lisboa. Assim seja É 
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  O theatro do Gymnasio teve um grande e jus- 
tissimo sucesso, Com à comedia em 3. actos or 
ginalde Eduardo Sehwalbach. Anastacia & 6. 
que so dia 5 do corrente ahi subiu à scena em Benefício da festejada actriz Jesuina. 

À Anastacia & Cs é uma comedia engraçadis- 
sima, Uma verdadeira obra prima no seu genero, 
é Ediuardo Schwalbach encontrou” nesta peça 6 pendant do se grande successo do Íntimo. 

E claro que não comparamos uma peça com a outras pertêncem a generos diferentes, mas den- 
tro do eu genero uma vale bem a outra, ambas atingem lugar de hoora. eos 

A Anastacia & C é uma peça de vh:rge; feita 
com talento as mãos cheias com um borm Rumor é verve extraordinaria, cheia de situações dum 
comico desorilante, de personagens caricaturados 
com uma verve imexgotavel. de ditos magníficos, 
lançados ao acaso, com uma prodigalidade de 
milonário. 
Drante 5 tres actos o publico ri tanto com 

todos elles, gosta tanto d'eles todos, que no fim 
io sabe qual ade. pelei Muita gente prefere 0 primeiro, a maioria o se- 
gundo, nós gostando muilssimo dos dois prime 
Tos preferimos-Jhe o terceiro, que, magnifico como 
os outros dois, tem sobre els, a superioridade de conservar. à mesma alta intensidade comi 
recursos de mise-en-scens, só pela forca hilariante 
do dialogo, que em toda à peça é duma pujança 
extraordinária. E esta diversidade de preferencias quer dizer 
que todos os tres actos são excellentes € que 
Peça, como já dissemos, é uma obra prima no seu 
genero. E o successo triumplal da Anastacia 4 (a, 
deunos à imcama enorme alegria, que já nos dera 
o successo colossal do Intimo. 5 E messa alegria ha alguma cousa mais do que. 
o prazer de ver triumphar um amigo querido e um 
grid companheiro, ha um Pocendinho de vá lado sauisfeita : a vaidade de ter acertado. 

Fomos. nós quem adivinhimos em Eduardo 
Schyalbach o autor dramatico. Elle ao princípio riu-se da prophecia e foi pre- 
cio dizene a Rrio que era a serio que o atom. selhavamos à fazer Uma peca, para que elle nos seguisse 0" conselho, Fes 'a péça, Essa peca cha- 
mava-sé 0 Íntimo, um dos maiores sucessos theas 
trães de Portugal, uma das mais brilhantes peças. 
do teatro portugõer 

“Todos o applaudiram, todos o victoriaram. mas. 
houve “quem dissese = que, tolos e invejosos sempre ha | — que fôra um bamburrio, aquilo, 
como «e pelo mésmo bamburrio com que sé 
accerta com um numero à roléta, se pudesse 
fúzer uma peça em tres actos é completa, e ma- 

fica, como é 0 Íntimo... Agora O successo da Anastacia & (:2 acaba de 
conhraar, triumphantêmente, que Eduardo Sch- 
“albach é um escriptor dramático a valer, um dos 

    
      

        

  

  

   

  

  

  

  

    

talentos mais brilhantemente dotados para o thea- tro, que tem aparecido na nossa ter Eu! não. precisava, d'essa confirmação, estimo. porém que Cla vice não para tapar boca à retos que é trabalho inutil, porque do mesmo modo que a toleima humana” & incommensura: 
Velincommensuravel é à bocea dos tolos, mas para que Eduardo Sehwaibach tivesse mais Um trlum- 
o é para que o thestro portugues. comaste 

O desempenho da Anastacia & Cs é primoroso por parte de todos os artists & notabilissimo por Parte do actor Valle que é positivamente extraor- dimaro no seu papel, & que todas as noites, quan- 
do entra em scena é <alidado com uma sala de patmas, tão notavel é original € O typo que apre: 
ema. O público têm feito todas as noites ruidosas e enthbsticas ovações "a Eduardo Sehvaibaeh ãos seus enterpretes é à Leopoldo de Carvalhô que ensaiou excelentemente a peça e à dnasta: dia Rx Modas € om eeõe, To um sccéão em 

  

    

  

Gervasio Lobato. 

MARQUEZ DE FICALHO 

Alto, magro. grande calva, longas barhas brans 
as como a neve, a pele coro um bocado de per- gaminho. amachucado. Valente como às suas ar- 
ias bem temperadas, rijo como 0 aço (de que 
eram feitas e como elias um espelho. 

Quando. atravessava Lisboa, Os velhos mostrar 
vani-o, os novos, os pjes aos filhos, todos o co nheciam, todos o estimavam, Elie à todos saudava 
com 6 deu gesto patriarchal: — «Adeus, adeus » 
É seguia sorrindo com O seu ar bom, muito sim- es, e o cigarro que lhe amareliaça 0 bigode. 
Elle não podia conhecer tanta gente. mas era tan 

ta gente que o conhecia a elle, e vinha q dar na 
mesma: —v Adeus, adeus. 

Gostava muito de contar aneédotas aos novos, coisas mito velhas E tinha muita graça, prá 
erdida de todo agora, a velha graça portugueza. "jnimamente não sabia “Vinha à janela e com 

primentava os visinhos, Duironte tinha à redacção um jornal, E o Mordomo-mór gostava d'aquel- 
Jes rapazes que eram affeetuosos para le e que 
de lá lhe sorriam tambem. Todos tinham um lo- 
gar no seu coração bondoso, de velho christão 
ortuguez, Deriêra um ideal, batera-se por elle omo um 

heroe. Sofireu muito, teve descônsolos é maguas, glorias enormes, compensações momentaneas, Vi. 
Veu num tempo em que à palavra Liberdade, le- 
ira à letra, se escrevia no cio, nos raios da estrel- Ta alva, É como os velhos cavalleiros medievaes 
por suss damas, batera se por aquella, que quan- 
tas vezes os seus olhos sonhadores dos vinte 
poucos annos veriam iluminada nas suas vestes. 
Purissimas como feitas da petala d'um grande Iy- 
Tio. E porque elle sofirera muito, por isso lhe de- 
dicára todo o Amor. Amor vivissimo, amor terno, amor carinhoso, amor que lembra 0 amor de mãe, porque nenhum faz sofirer tanto, nenhum provem 
de maior sofirimento. 

E porque tinha a consciência de haver traba Thado, “dê aver! combatido, de haver soírido 
elo bem de todos, m-aquelia myática é santa grá-. 

Tidão de homem generoso por aquele à quem fez 
a dadiva, ele à todos amava, a todos sorria, por= 
que todos lho deviam alguma coisa É por isso entre à multidão respeitosa passava. 
simples e contente «adeus, adeusa -— como sé 
todos sem los 1 o E 

a pouco uma prolongada doença trouxe-lhe a 
morte, morte tranquila, nal de um dia de verão. 
enorane, resplendente, Sem Uma nuvem, continua 
do. por um erepusculo sereno em que à noite se 
esfuina pouco a pouco. —Adeus, adeus.» 
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Antonio de Mello Telles da Sil 

  

foi o primeiro 
marquez de Ficalho, de juro é herdade, segundo 
conde de Ficalho em verificação de vida no mes-, 
mo título; par do reino por carta regia de 3 de 
abril de 1820, de que prestou juramento é tomou 
posse, na sessão da respectiva camara de 16 de 
agosto de 1834; conselheiro d'Estado effectivos 
mordomo-mór da casa real; gentil-homen da ca 
mara da rainha, a senhora D. Maria II, del rei D. 
Pedro V, D. Lute e D. Carlos: ajudante de campo 
do'S, M: 1.6 senhor D. Pedro, regente do reino 
“em nome de sua filha a senhora D. Maria Il, desde. 
que este principe aportou á Ilha Terceira à 3o de 
março de 1832 até ao seu falecimento, à 24 de 
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setembro de 1834; exerceu eguaes fuacções junto 
do principe D. Augusto Carlos de Leuchremberg 
e de Santa Cruz, princips de Eischstaed, primei 
ro esposo da rainha a senhora D. Maria Il, acom- 
Panhando o desde Munich até Lisboa; continuou 
no mesmo exercicio de ajudante de campo com 
S,M, elrei o senhor D, Fernando IL, até pedir a 
sua exoneração de olficial do exercito, que lhe foi 
concedida com as honras de tenente coronel: grá- 
cruz das ordens de Nosso Senhor Jesus Christo e 
da antiga e muto nobre ordem da Torre é Espa- 
da, do Valor, Lealdade e Merito; grã-cruz da or. 
dem da Roz do imperio do Brazil; da Aguia Ver. 
melha da Prussia; da distincta ardem de Car- 
los HI de Hespanha; de Santo Estanislau da Rus- 
sia; “associado provincial da Acadêmia Real das 
Selencias de Lisboa; vogal effectivo do concelho. 
“de Agricultura. Commercio é Industria; sexto ses 
nhor de Villa Verde de Ficalho, e do Morgado na 
villa de Serpa; comendador de Santa Maria de 
Alcantde, na ordem de Aviz é alcaide-mór da 
mesma villa; commendador de S. Pedro ds Gou 
vêas e S, Martinho de Pinhel na ordem de Christo. 

“Tendo nascido à 23 de agosto de 1806, succe- 
deu no titulo de conde e senhor de Ficalho, bem 
Como no morgado de Serna, a seu pae, o primei- 
ro conde de Ficalho, a 5 de agosto de 1813, 

  

  

  

  

      
  

  

Apesar de: todos estes títulos... Emendemos. 
Com todos estes titulos nunca à fidalga lhaneza, 
portugueza de lei, teve mais álto representante: E 
fa por iso, decêrto, que sempre; o marquez de 
Hicalho, encontrou no povo s maiores sympa- 
atas 
Portugues d'alma, vida é coração, era-o pela 

raça, pela educação, pelo seu feitio phisico é pelas 
tendencias do seu espírito Dava-se bem com o povo; não creio que por 
espirito de democracia, mas porque O povo por- 
tuguez sabe ser fidole a Posta imuito de avi tocar guitarra e de to- 
os os descantes populares em que 0 povo reve- 
intoda a sua singeleza potica: É a alma fina € 
delicada do Marquez, compraziá-se. na conviven- 
cia d'esses espiritos simplesque à alegravam pelos 
ditos picarescos, commoviam pela ingenuidade dos sentimentos, consolavam no. meio das agru- 
ras e desilusões da vida, mostrando.lhe 0 povo. bom como elle, como cile generoso, como elle 
delicado é fino. 

Educado nos velhos salões aristocraticos, a sua. maneira do falar, de contar as histórias com ges- 
tos lentos de cabeça e mãos, seriam suficientes 
<ô por si para definir um fidalgo de raça. “Graça 46 pilhas nas anecdotas, Memória prodi- 
giosa. Se falhava, punha de casa. E tinha mais 
graça. 

   

  

  

    

  

  

  

Filho e neto de militares, abraçou a carreira 
das armas onde a Gloria. foi prodiga para com 
E a 

nomes de seus avós encontram-se nas paginas 
mais brilhantes da nossa historia, tomada da Bra- 
qa de Mourão, sítio de Badajoz, batalha das linhas dElvas 

Seu pae Francisco José de Mello, primeiro con- de de Ficelho, tenente-coronel do regimento de 
nfanteria 18) morreu cm Silamanéa à 25 de 
agosto de 1812, em consequencia dos gravissimos 
ferimentos que heroicamente recebeu na batalha 
dos Arapiles. 

Deixava viuva e cinco filhos. Mas essa viuva 
era como Cornelia e os filhos. haviam de ser co- 
mo os Gracchos, 

  

    
    

Corria horrivel o tempo. Preparara o inferno “uma lucta medonha entrê. irmãos. Vinha do alto 
o exemplo : dividiam-se as famílias em partidos. 
Irmãos contra irmãos, paes contra filhos. Todos tinham As Suãs Has as cas idas combatiam. 
se. Era lorçoso que à lucta se, generalisnsse, que 
& Sorte das armas decidisse a de cada um. 

“Tempo horrivel, Dizer-se dum homem que era. 
liberal era abrir-lhe a porta do carcere, pesadis- Sima porta que, Uma vez fechada, só. o car- 
Tasco tornava à abrir 

Exaltavam-se às espíritos. Sor louco, ser cruel, 
era  quast prova de virtude, Um. frade em 
plena rua insultava uma senhora e arrancava-lhe 
do chapéo o laço azul é branco; uma. pobre 
ereancinha era obrigada a dae tres voltas à roda da fórea d'onde O pae à olhava. numa careta 
horrorosa, d'olhos esbogalhados. 

  

  

  

  

  

E a lérdadoappareia em sonhos fantasia, como o remedio único. Condessa de Ficalho chamou os filhos é man donos parti Despelia se diells na oratorio — Meus úlhos, Só Deus dá a virtude e o valor 
é uma virtude, Deçam a Deus” lhes dê valor Os filhos ajoeiharam em Irente do altar e q Condessa orou com elles. Depois levantaram se é vieram bajjar-lho a mão. em ma só nha 3 moveu aquele rota nem 
entranhas, que baviam dado vida dquelles que el: fx talvez mândava agora Para, a morte, ninguem gica que houvessem enremecido Eles beiaram. he a imão e sabiram, 

Quando, minutos depois, os criados entraram. no oratario, a Condessa de Frcalho, estava des- mada sobrços degraus doaltam ita, vencida em fim, mas tarde, pará que os outros à não vissem, os outros que tinham de vencer. “Cruslmente pagou no sareere o seu heroismo. Os seus carrastos appelidavamse esposas do Se nor, mas estavam desmoralisados pelo. fanauis. mo polico. E AU negras paredes do convento de Carnide pç Davi Vit té então sorimento maior É ola resignada, Sem uma queixa, rogava a Deus 
pela honra dos filhos! ongs mezes se Passaram, e apenas um santo padre le dava de quando em quando noticias de que os filhos eram vivos, Mas para que as freiras. êrueis não desconhassem, inha de embrulhar es: sas boas novas. mas bissphenias mais vis, mais atrozes, mais dolorosas para. o coração iPaquella abre nie, tão sósinha entre aqueilas.poredes, rias cheias das cruzes negras da ia dolorosa que 
cila têntas veres beiaria como suas. E dizia 0 padre, quando à senta perto : “Então que me dizem? Aqueles homens tem pasto. com o demonio! O Francisco Ficalho foi iavessado por uma balia, mas. o diabo não o quiz, Lá desembarcou com'o Duque da Terceira 
no Algarve. É a condessa chorava e agradecia à Deus. Mal “desembarcou, em Lisboa, o Marquez de Ficalho corceu a soltar sua, mãe. Que delicioso 
encontro não deveria ser aquele Dias depois ia uma senhora de pés descalços 

  

   

  

  

  

  

subindo a Calçada da Graça, em cumprimento 
d'uma promessa. Os curiosos” apinhavam-se, O 
povo cumprimentava e dizia :   

— Deixem passar. E" a mãe dos Ficalhos. 
Deus déra valor aos filhos. 

Efectivamente durante toda a campanha não 
houve soldados mais. bravos, mais destémidos O marques. de Ficalho, noméudo Ajudante de 
Campo do Imperador D. Pedro IV, entrou em 

fast todas as. batalhas do Porto e do Algarve, 
distinguindo-se. muito. especialmente na batalha 
de 11 de agosto na Ilha Terceira, No campo de 
daralha teve um posto de accesso Mais feliz do que seu irmão, atravessado por 
uma bala durante o Cerco do Porto, nunca foi 
ferido em campanha. As ballas contentavam-se. 
gm seivr lhe de furos o seu capote de cavt- 

Era ultimamente a praça. mais antiga do nosso 
exercito. 

  

A 4 de setembro de 1534 casou com a sr D. 
Miária Luca Braameamp d'Almeida Castell Bran- 
do filha dos primeiros Condes de Sobral, senho- 
fa'ha pouco Rulcida, e que à uma belleza pouco 
Vulgarreunia dotes superiores de espírito e cora- 

pa Deixa um unico filho, o actual Conde de 
Iho, ente de Escala Polytechnica, Gamarista d'EI. 
Rei, e ha pouco, nomendo Conselheiro d Estado,     

  

20: 
aee + 

THOMAZ BLANC 

Foi longa a oxistencia do Rs Thomaz Blanc; 
é curta, em proporção, à sua biographia, como à 
de quis todos que fazem consistir principalmente 
a vida na consthnte practica da virtude, no exer- 
icio quotidiano das boas acções, no recolhimento 
do espirito, no retiro do mundo, na licção dos li- 
“vros, é quando se é sacerdote, ho cumprimento 
cheio de responsabilidades, todo pa, todo mansi- 

dão, todo amor, do seu respeitavel é santo miiss 
terio, Contemplar um homem d'estes dulcifica o 
espirito, consola das torpezas da sociedade, afu- 
genta a descrença, levanta a alma do lodo da ma 
teria, abro lhe as. azas, aproxima -a de Deus; 
mostral-o aos outros, ainda que seja imperfeita é 
inhabilmente, “é  pórihes diante. dos olhos um. 
exemplo, digno de, imitar.se, é prestar-lhes, um 
serviço, 
Maspálem de sacêr dote o devirtugsoj Red Tha: 

mag Blane era tambem escriptar, pelo que merece. 
duplamemie a consideração geral; mas todas ess 
tas, qualidades. realçava, outra, que. nol-o torna 
êstimavel, a nós portuguezes, é que. para, nós às 
sobredoira : conhecia, prézava a nossa, lingua é 
Irtteratora; pelo que devemos à sua. memoria gras 
tidão é culto especialissimos. 

Nasceu Thomaz Blanç. em outubro ou novem- 
bro de 1805,em Aramon, povoação de 2:500 habi 
tantes, cabeça de um dos cantões do departamen- 
to maritimo de Gard, no sul da França, di 
do rio Gard, o qual, formado pela junc; 
don d'Anduze e do Gardon d Alais, or 
montes Cevennes, se lança no Rhodano entre Ara- 
mon, e Requeairo, O departamento de Gard cor” 
responde a uma parte do lado oriental do antigo, Baixo Languedos, e ma div ia de ou 
trora confinava a léste com a Provenç 

Foi sua mãe Catharina fhibaut, que tomou o, 
appellido. Blane do esposo, À sombra dos seus ca» 
rinhos cresceu Thomaz, educado, nos sãos prin- 
cipios da moral e da religião, e quem sabe se 
tambem nas primeiras letiras. Ainda. múito. pes 
queno, já aos domingos ajudava á missa devota. 
mente, annuncio dirieis do seu futuro, com im. 
mensa alegria da piedosa senhora, que toda se 
entevava nílle, As doces reminiscencias d'essa 
epocha deixouas Thomaz Blanc descriptas com 
sentimento. é singeleza ná poesia intitulada Víci- 
Ward et myosotis, so swenir denfance, Composta, 
segundo cremos, ho declinar dos. annos, & dedi- 
cada ao seu amigo o sr, dr. Ássis Teixeira, lente 
da Universidade de Coimbra, 

  

  

  

  

     
    

  

  

  

  

  

  

Myosotis, o Neue charmante, O tendre neu du souvente Je Enio. Gde ma main Lremblante Aojonra ha je viene ve mentir 
Tu me rappelles mow enfance plante aurore d'un benu jour — Ou mon socar dans son innocence, Siouveie ame donteurs de Tamour: 
Lamowr dane mare cnério: 
Ne contempiais, Vâme aitendric, DE Jo Ta e dna” mo Romi 

  

  

Lorsque, le saint Joe de imanche, eo e prá Dauna aspert de'ma tenique Blanche Ema So rea materno 
Apres une courte pri A gonouk, pres du cru Soco madin ma bonne bre Me uisaje "sois auge, mon fil? 

  

  

Car le chemin de a sagesse EE e vral chemin du Sonheur:; —   

  

Ente'me pressaie sue Son Coeur 

Se o contentamento da mãe do ver 0 filho com 
as vestes de acolyto assistindo ao sacerdote nos. 

feios divinos indicava desejos de que elle se- 
guisse o estado eeclesiastico, e se foram esses de- 
Sejos que decidiram da su Sorté, ou se influiram 
nvisso outras, circumstancins, não. podemos nem. 
sequer rastejal-o; o. caso é que a05 Onze anos, 
instruido nos convenientes preparatorios, abande nou saudoso o lar da familia e. terra nú é en 
trou no seminario de Avinhão. para abi cursar as 
aulas, o que fez com assiduidade € sem inter 
Peão, pois, emquanto as frequentou, apenas sab 
nas ferias que foi gosar na casa paterna, O p 
veito dessa constante assistencia e da apudão 
natural mostrou-se breve bem claro nos prospes ros resultados, porque aos vinte annos comple. 
tava os seus estudos classicos e theologicos e Jogo. 
ém seguida éra nomeado professor no seminario, 
de Beavcaire, elevado já então à seminario dioce- 
canos Neste estabelecimento religioso passou o joven. 
“Thomaz Blanc quatro anos: que Se lhe deslisas 
ram agradaveis é portanto rapidos, ora entretido 
no desempenho das suas, funeções docentes, ora 
no cultivo da inteligencia pela assídua leitora, com aqual as amenisava é se Opulentavaysuavisan- 
do ao mesmo tempo é enriquecendo o ênsino dos 
seminaristas entregues ao seu cuidado, «foi então gue eu comecei a saber alguma coa die ele 
falando de Si muito posteriormente; é estas pala- 
vras são pura nós um raio de luz. Mestre em eda- 
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de tão verde, tomou o pezo 
do encargo imposto aos seus 
debeis hombros; conheceu que 

Ê sÓ tinha aprendido a aprender 
(que para isto são as escolas, 
mesmo as superiores, é até 
para os talentos escolhidos); 
Sentiu nascer dentro de si, pri. 
meiro com o fim de satisfazer 
cabalmente ns suas obrigações, 
& depois por gosto, que a pou. 
o é poueo foi augmentando, 
aquela  impaciencia, aquela sofreguidão "de “adquire. co- 
nhecimentos, de tudo inquiir, 
de tudo perscrutar, tão pro: 
prias da juventude, porque ain- 
da apenas abrimos os olhos 
inexperientes, porque  conta- 

; mos dispór de uma longa vida, 
sem medir como ella é curta € 
veloz e quão vasto € inexgo- 
tavel é o mar da sciencia hu: 

É mana, Decorridos annos essa 
obrigação, esse gosto conver- tera tem fabio & nego 
jade que lhe duraram até qua- siao derradeiro alento. * 
“A beleza do sitio, a que pres-. 

tava majestade o caudaloso 
Rhodano, em cuja margem fica 
Beaucaire, a visinhança do rio 
da sua puerícia, do  formoso a Gard, que mais tarde havia de É comparar ao nosso Mondego, 
é que dali perto com 6 Ko: 
dano conflue, os mysterios da 
solidão, os horisontes illimita- 
dos e brilhantes da mocidade. 
(e quem os não tem por mais 
desimbieioso que seja? o 
mundo que se lhe ia gradual. 

ê mente descobrindo atravez das 
suas ilusões côr de rosa, os 

prezada aquella éstancia, tudo. 
Va gravou Indelevelmente 

tro dolma, a ponto de cons rar essa quadra a quadra mais. 
ditosa da sua existênia, 

Não descurando outros ra- 
mos de estudos, o que mais O attrahia era o das linguas 
vas é mortas; esta predilecção. 
trouse-lhe como consequencia 
O úmor dos classicos Jatinos & 
Hrancezes, e depois aos de va- 
rias iteraturas da Europa, Os. quaes, fecundandolhe à ima- 
Binação, já rica de natureza, 

     

  

    
  

  

  

    posta. Quanto con. tribuiram para tal. metamor” phose os enlevos e o modo de Vida de Bequeaire não é facil discrimina entretanto est mos persundido que alles e vara de condão da juventude actuaram muito mais no des- 
abrochar da sua indole poetica do que os primores literarios dos "antigos é modernos, Que oi em Beaucaire que à sua musa apenas balbuciante con- verteu os occultos anceios em peregrino canto, podemos quasi Assental.o por Gonjectura, que não andará muito. longe de aceno. É não proviria desta particularidade à grande affei- 
São que ele até perto da morté donservou dquelles sítios? Os que poetam sabem por expe- Pinda qual a cadeia inyateio. 5a que os prende nos tempos aos logares onde soltaram os vôos. Porque “não pois à mesma sympa- lhência no animo con- 

  

  

  

  

  

  

          
     cabedaes scientficos de dia é templativo é amoravel do jo- de noite enthesourados, pois SM Rar Atesirone É ven professor? os dias e as noites dispendia (contida) Ê em adquiril-os, tudo Me tornou (Cont do uma photogispha de e Pro Remos-Coelho. 
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PALACIO REAL DE BELGRADO 
ONDE O REI ALEXANDRE 1 PERLICOU O GoLp   DE ESTADO PRENDENDO OS MEGENTES
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BYRON! 
1 

Ignoro se ao leitor sobram agora momentos fe- 
riados em se delongar comigo até cousas é succes- 
sos de um tempo ido, mas que, á semelhança do. 
sol poente, ainda doira de vivas tintas o crepus- 
culo, em que foi desfolhando as rosus, como di- 
tia Castilho. Não sei: estas digressões, porém, 
teem ds vezes se encanto; apartam-nos de cou: 
“as vistas hoje, e levam-nos à mortos que mem ramos, esquectndo. seus defeitos. Os mortos São 
Semprê bons; é tanto mais se não é apenas a voz 
da saudade que d'elles falo, mas antes a admiração 
pelo seu talento, cujo supetior prestígio ainda nos. 
Encanta. Conversemos então de mortos ; de uma 
época jitextineta, e isso nos levará em direitura ao 
nosso Objecto. 

Ô leitor sabe que, em começos do seculo, uma 
grande batalha ganha pelos inglezes contra a Fran- 
ga, lhes trouxe a elles prestigio e auctoridade em 
toda à Europa. 

Foi o que se viu, por egual, ainda hontem na 
Aliemanha + e assim, nós estamos agora do reali 
'mo, em vez de estarmos do romantismo. Eu, não. 
Sei por qu, era mais do romantismo. Dava prele» 
rencia ao homem fatal encostado nas salas á hum- 
breira das portas; ás revoluções que se faziam 
com versos, € aos moços combatentes da Jovem 
Tialia, da Hespanha constitucional, e da França 
de Luis Filippe. Então, ouvia-se o resoar prolon- 
pio de um infatigavel Caçador de idenes — Victor 
Hugo ; é, artistas e utopistas, pintores e esculpto- 

res, burguezes é ociosos, fidalgos e proletarios, 
tudo era romantico, é praça assente no exercito. 
que obedecia à trompa de Hernany. Mesmo as. 
senhoras, Delphina Gar, rapariga pobre, ao depois 
Mi» de Girardin, lá à viram na premire do Her- 
nany, é ao aparecer no seu camarote, deram-lhe 
um Chuveiro de palmas, conguista da sua belleza 
peregrina e do fino esmero de sua foilete, À sua 
Ioileite 1 Um vestido de musselina branca, com sua 
taixa de azulino | «Vestido de uns trinta francos, 
affirmava ella no dia seguinte ao duque de Mon- 
tmoreneyo Bem vê o leitor que O romantismo até 
victoriava. as raparigas, quando béllas € vestindo 
de branco. Verdade é que à graciosa dona era uma 
das nove musas; mas, então, em mais valor ti- 
nham sua formusura. Vão lá fazer isto hoje ; que 
não seria da boa roda 1 

Entremos, porém, no assumpto. Estava eu com 
as lettras romanticas, e tenho por isso de trazer 
aqui 0 seu patriarcha um inglez o qual cio sem 
rebuço, porque elle nunca se deu bem com os seus 
compratcios, e até d'elles disse peor mal que o 
ilustre Tackeray, que os poz em lençoes de vi 
nho 2, O leitor já advinhou a quem me reporto, 
Pois é esse. Chamava-se Byron, e foi procere de 
linhagem ilustre, Não fez nem desfez ministerios, 
é certo ; não influi à paixão política dos povos 
nem, em momentos de crise, foi um dictador, um. 
salvador, um apostolo. No seu tempo, a opinião. 
publica até lhe foi adversa, Ninguem, todavia, co- 
mo elle, imprimiu o cunho do seu genio ao seculo 
em que vivemos, que, nás artes, na politica, e em 
todos os seus actos e revoluções tem sidoromanti- 
co, heroico é aventureiro, como elle,o pocta da dor. 
Certamente o ilustre procere inglez havia me. 

do Os problemas, que em nossos dias fizeram. 
subir o processo das classes miseraveis, travado 
de paixões é lagrimas, ao tribunal da opinião pu- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

VA fina estampa inglera, da qual a nossa gravura é fiel Teproduoção, ol espontaneamente oferecia pelo inte. Roe eleripior Camilo Casei Branco ao posco antigo 
mhecid, pubnicando a 4 frente da Sua Excellcato trad Todo da Roregrinação de Cuide Harald o melhor poema. GE ora Byron que Toi primorosamente editado pela livre Pi do gr. Ferrólra da rua do Ouro y Com Os prulogos & às. Botas, tendo sido nitidamente impresso cm bom papel nã Clonai nã esmerada typogrAphia Castro & Irnão A primíiva gravava fem a seguinte clucidnção em jn- eita? CDe um Esboço feito pelo Conde 4'Orsas em 1825, Eescripto a lapis pelo ponho do inspirado aucior d Amos. ford ab melado “Ros 88 annos. ste râviido cograto de lord Byron fo tirado um apo Antes e morte do poetas “Que'ino é genuino type britanaico era o do cantor do Cide Bola No SM 

    
  

  

  

* The wortd js a bundl or hay, Mane are the ass es who pu: Each tuga dileranovas Ama the greatest of al te job Bull. 
(ecasional pieces) 

Que é 6 mundo? Um molho de palha. 
sro, ER ento que nele pé 

Naa o maior co imglezo 
(lrad, do sr. Alberto Telles. — Vide Lord Byron em Portugais 503) E 

  

blica e dos parlamentos. A questão social, a eman” 
cipação dos catholicos, à reforma electiva, proble 
mas, que, ainda agora dominam a attenção da Eus 
ropãy mereceram de Byron, a quem chamaram o 
eta da desesperança, o mais cuidado interesse. 
Sobre tães assumptos pronunciou na camara dos. 
Lords tres discursos (1812-1813-1814). Defensor 
da liberdade humana, vemo-lo em suas estrophes. 
trovejar indignado contra o abatimento da Grecia 
é a morte politica da Italia. E fremente sua ins- 
piração, quando fulmina os oppressores e defende 
Bs oprimidos, tentando, em versos alt-sonantes. 

& verbo-eloquentes, alevantar-Jhes a fronte deca- 
hida *, Mas, eu só quero relembrar agora aquelle 

  

  

  

+ In all save form alone, how changed! and sho 
but mars due fr sol sparieliag da each evo 
a Di ud deem cit boom pr amem 
ia ty unquenchea Beam lost Liberty 1 
Aadmady dream withai ehé Nove s migh ao giga them back hei Fadher' heritage 
For reina aems am atd ney fondly sig Ro solely dare encounter hostil rage, Ser ori name detlea trom Slaveryos mournful pa 

e “Byron's Wfôvte— Chldo Harold Pelgrimage.- Cam to he second, Lxxv- Ed, Londorm:= John Murray. Alber- marie Street: 185, p. 6. 
“AN quão mudada em tudo, menos na apparenciatQuem, reparado no brilho que inda fulge nox olhos de todos, 

má haede, ao menos, cuidar que arde novamente em seu 
Peito tau go aunea exincto, perdida liberdade E com- 
do muitos sonham que ver perto à hora que lhes hade Fe a herania sé pn ispiram ardentemente 
Froncar uma raiva hostil é arrancar 0 seu nianchadonome do livro negro da escravidão. 

Peregrinação de Chitde-Hlarold.—Can- de Aberto Tels, 91 

  

  

  
  

  

  

  

    

posta que se comprazia em redizer o verso de Shakespeare:   
“To die, to sleep. To dream perhaps 1» 
«Morrer, dormir, — sonhar talvez 1» 

Pois é esse o pae do romantismo. E tão funda 
impressão deixou na sociedade moderna, que ain- 
da hoje 9 seu nome é vivo em todas às lembran- 
Gas. Em Veneza, os gondolciros não se esquecem. 
de mostrar ao viajante um dos tres palácios Mo: 
cenigo, que elle habitou; em Ravenri, O numero. 
295 da Via di, Porta Sisi ficou celebre je eg 
mente a Casa Tallusi em Genova, de onde se! 
mar,a cidade, os Apeninos, poetica mansão, onde, 
residiu Byron antes de parir para a Grecia 

Certo redactor do Harper's Magasine Conta, 
em o número daquelle jornal de fevereiro ultimo, as, suas, impressões de viagem na Suissa ; e ahi 
refere de como é vivedoira, na confederação hel- 
vetica, a memoria daquelle descrido. No tastello de Ohio, rtére o jornalista, o nome do bardo 
ingl substituiu a legenda do prisioneiro; o Iy 
co venceu o martyr; Byron Fez esquecér Dó vard; e por toda a parte se lhe deparou — est 
da Byron, hotel Byron, emfim este nome indele- 
vel em toda a Europa!, Não grangeou O poeta tal 
nomeada pela sua riqueza, não foi; pois que apenas havia quatro mi libras de rendimento 
Aveiu.lhe, como já disse, da supremacia então 

    

     

  

    

  

ja America, no pais dos Lagos» JS Eados Doda da Amei no aa dz Lugo na uma cidade chame De Bacourep.     
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da Inglaterra, e mais de seus versos alti-sonantes 
é inconsolaveis paixões, Elle cantou o patriotismo, 
à gloria, à liberdade maior, porém, ao descrever 
o drama intimo da natureza 0 elo, as nuvens, 
às tempestades do mar combatendo à furacão, ou 
às dos imperios, onde as rugas e as cans «e cha: 
mam ruinas Praca he à deseípçio das destra. 

as grandes, sem que se perdesse O Iyrico, que descreveu o amor, à saudade, a beleza, a cându. 
Fá, à dedicação e à melancolia. Foi o pocta das. 
autoras é também à dos oecasos. 

Esculptor de genio, de tudo fez estatua, mas 
estara “colossal, plus grand que nature, Boas e 
más paixões en seus versos sé encontram; antes 
as más que às boas: codas, porém, envoltas na 
chlâmyde inconsutil da deserenca, da desespe- 
sança, Seus heroes: — rebeldes, piratas, proscri- 
pros, são. anjos cabidos, Níelles, como sé entr- 
mira. o seculo em sua, febre de cressão, e nas 
angústias de sua impoteeia. Adivinha-sé que, tor- 
turados por uma paixão nobre ou ruim, hão de 
afinal “encôntrar descanco. quando o Cerebio, 
apertado na dúvida é no desespero de creador. 
se deseoteanihar afim ns inmúmeas obras da ei 
vilisação, cuja gloria. imímensa pertenco a este Reculê, que nesta hora, já no fim, os poltios Cha- 
man velho, porque o medem pelo acanhado da 
sua estatura é de suns ambições pessoaes e pe- 
quenas, não realisadas. 

Agora bem se comprehende de coino o poeta 
devia impressionar fandamente uma epoca, cujas 
aspirações, contradições, desesperos, elle soube 
traduzir, dando lhe à fórma sublimada do verso. 
“A sua influencia foi, portanto, engemie, E até por- 
que seus pensamentos, sentimentos « paixões vi- 
vem nó coração de todos Os homens, Níelles a 
natureza humana se reconhece. 

  

  

    

  

  

Conde de Valenças. 
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S:N£.O REL ALRRANDRET-=O PAtACIO DE BELLSHADO 

No diá quinzedomer passaro o telegrapho trans: 
mitéia-nos O seguinte despacho : 

Belgrado, 14,1: O rei Alexandro fez prender 
os regentes da Servia. proclamou se maior e cons. 
titaio novo ministerio, sob à presidencia do Dr. 
Dokiteh. As tropas prestaram juramento de fide- 
lidade ao rei, À cidade está tranquil 

Este golpe d'Estado, vibrado pelo joven rei Ale 
indre 1, tem sido muito discutido no mundo 

diplomatico, e foi combinado em uma entrevista 
pis à rainha Nathalia e o Crar celebraram na 
rimés, 
No dia 13 de abril, 6 rei Alexandre convidou os 

regentes e os miniltros a jantarem com elle no “Seu palacio real de Belgrado. À's nove horas sen- 
taram se todos á meza, é tendo findado O jantar 
á meia noite, o rei levantou-se e, com grande às: 
sombro dos seus convidados, pronunciou o 5e- 
guinte breve discurso : 

"Senhores: tenho que lhes dar uma notícia 
desagradavel, Declaro-me maior de idade desde. este momento & livre, portanto da tutela da re- gência. D'este modo todos vós, regentes é mi tos, fisaes destituidos é prezos. Mais vos declaro que tenho nomeado novo ministerio.» sta Qoelaração ineiperada mroduso à major surpreza entre os convidados Um dos repor levantou-se encolerisado e chamou Imbesho rei 
Um oficial da guarda real desafiou o regente, in. 
sultando-o. Séguiu-se lucia entre os dois tom 
grave despeito da péstoa do rei, em presença 

o qual se passava esta scena violenta. De mada 
valeu, porém, à Fesistência, porque as ordens do 
rei foram cumpridas. 

O governador de Belgrado, que “estava 'no 
theatro, fof ali mesmo preso. 

Diz um outro despacho : 
Belgrado, 14, t Desde à primeira hora o joven 

rei Alexandre sabio do palácio, é acompanhado 
numeroso estado maior, visitbu todos os quar= de onde foi acolido Gon enusiasis indiscie Privel, Por “toda a parte na sua passagem a mul- 

Pião faz lhe ovações. Reina perfeita ordem, O sr: 
Dokiteh presidente do conselho foi preceptor do 
rei Todos os novo: miiicos vio redicas esco 

ministro da guerra. — E 
a aclamação do rei diz que a constituição foi 
ha poco tão ameaçada e a auctoridade constita- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

cional da representação nacional de tal modo di- minvida que ele não podia tardar mais tempo à pôr fim a esse deploravel estado de coixas. O novo monarcha, filho do rei Milan e da rai- nha Nathalia, nasceu em 1896 em Bol 
contando portanto penas 17 anos. Desde 16, epocha. em que seu pae abictra, que o governo da Servia estava confiado a uma regência compos- ta dos srs, Ristiteh e Belimarkoviteh. Segundo parece. não. caminhavam muito bem as coisas de forma que o jovem herdeiro do thro- no Se antecipou, obedecendo. em parte és recla: mações da opinião, é resolveu proclâmar-se maior Goro se vê do despacho acima, e st contineni as. 

Existem na Sentia dois partidos o dos liberaes, os amigos da. Austria, que cahiu agora, e o dos radicaes, os vencedores & cujas predilecções são para a Russia, Alexandre É foi muitissimo bem recebido é o seu acto energia applaudissimo devido a ter-se a regencia tornado impopular. 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

Um viajante estrangeiro em Portugal 
no secalo XVI 

mm 
(Continuado do n.º antecedente) 

=Muitas paginas me levaria, escreve elle ao seu 
amigo Latômas, dar-vos uma narração completa 
da minha jornada para Braga. Saí no dia 3o de ju- 
iho, eu e Guilherme, a cavalo, tres mulas de baga: gem, dois arvieiros, e 0s meus tres pretos, Dento, 
Nigrinus e Carho. Pensarieis pela pompa e pelos. grandes bahús que era algum bispo que se punha 
Em marcha Era já tarde quando saímos de Evora, 
&, como nos perdemos ho caminho e andámos 
ras de uma Je uma direcao errada; ra tr. issimo quando chegmos ao primeiro sitio de pa- 
ragem, Na estalagem não havia vinho. Disseram- 
nos que algum se vendia, p'uma casa proxima. po- rém que a gente da casa já estava deitada. Tive 
mos portanto de resarrer ao vinho de que João Peti bondosamente nos provêra para 6 terceiro 
dia de jornada em que tinhamos de atravessar um 
longo tracto deserto de terreno sem habitações. 
Tínhamos na estalagem pão com abundancias mas um Brabantino como eu precisa para ceiar de mais alguma cousa sem ser pão. Os nossos cavallos pas- 
iaram melhor do que nós porque tiveram agua-— 
seis alguidaros cheios — por Eada um dos quaes 
tive comtudo de pagar tres reaes, quasi o preço 
do vinho em Lovaina: O meu leito era muito curto 
de forma que, se fosse inverno, teria tido os pés. 
gelados e as pernas tambem até aos joclhos. Na 
noite seguinte quando chegámos a Montargil, en-. 
Sontrdros uma só cabana, em que não cabia quasi 
a nossa bagagem, nada de cavallarica, é nem Som- ra de leito. Começimos por pergunar ao estala 
rem cevada? — Não, respondeu elle, mas tenho alguma pas 

    

  

  

  

    

  

   ltEm Hespanha e em Portugal, meu caro Lato- 
mus, não dão aos cavallos nêm feno nem aveia, 
mas sô palha é cevada.) 

«Aqui podémos ceiar um coelho, que tinhamos 
com prudente previsão comprado no caminho. 
mens e cavallos dormiram no chão ao ar livro. 
recostei a cabeça e as costas na bagagem, deixando. as pernas no solo. Levantâmo nos muito antes de 
romper 0 dia, e parece-me que andúmos as nossas 
dez horas antes de almoçar, Acabúmos quasi a 
nossa provisão de vinho é tivemos um longo des-. 
Canço, assegurando-nos Os arriciros que atraves. sariâmos o Tejo antes da noite, « que de ouro. 
lado achariamos tudo quanto quizessemos: vinho, galinhas, perdizes e carneiro ; mas chegámos jd tarde para podermos atravessar 0 rio n'eisa noite 
Ralhet muito com os arricicos, por elles terem 
Preguiçado tânto ao almoço que não podémos apa- 
nhar o barco de passagem. 

«Ná margem do rio achâmos só uma estalagem, 
cujo dono, se eu fosse Fei, seria preso ou crucif cado, tão incivilmente nos tratou, Era Um verda- 
deiro Polypheumo este estalajadeiro, Cumprimen- 
tei o é perguntei-lhe se tinha palha, Pareceu ficar duvidoso sobre se deveria corresponder ao meu 
cumprimento ; mas tai de forma que cu imagi- 
nei que elle ja tratar da ceia, Repeu a minha per- 

espondeu me simplesmente - 
'Não tenho palha. 

  

  

   

  

    

(9 Vide Occronsr, volume XI pag; t6t e 
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COVE dae mentes 

o «— Não é bom. E 

  

  

   

  

  ão seja senão 

  

ha mais toucinho em casa ? 
«E Não, 4H E o que haviamos de fazer ? Felizmente oc- 

“correu mó que cu em Criança tinha muitas vezes. a cebolas assudas p É 
+= Tendes cobolas 2 perguntei eu, tremendo 

de'que elle me dissesse que não. “Vou ve torno eles "OM “Depois de algum tempo passado entro a espe- 
rança 8 o medo, sendo.nos Jore mais propício do que até ahi, alcançámos duas cebolas. O Guilher- 
me comeu Uma, eu comi outra, lambéndo depois 
os dedos, porque as cebolas êstavam arranjadas 
com azeite e vinagre, e de vinagre havia grande abundancia na casa, porque a bebida A que clles Shamavam vinho servia de vinho é de vinagre. De-, 
pois desta sumptuosa releição, disse Guilherme! 
ão estalajadeiro + «= Tendes Uma cama para este senhor? 

a= Isto não é tempo para camas, respondeu o Cydlope. Ninguem precita do cama no verão. 
aPodeis imaginar quanto esta resposta me es» 

pantou. Combudo afinal, depois de muitas instan- 
Elas, arranjei uma cama por vinte renes, quando 
o preço usual é de cinco ou de dez. 

À descripção é viva e pittoresca, e nada mais interessante do que à leitura «esta núrrativa fami- 
Jiar do seculo xvi, que nos parece um trecho de 
um romance “de Alexandre Dumas, Confessemos. 
comtudo que o sr. Kleynardis bem merecia o que 
Jhe aconteceu, Todos téem o costume. de querer 
por força, avaliar os costumes dos paizes estran- 
Eeiros pela bitola dos seus costumes nacionaes. 
ássim que viajantes hespanhoes e rancezes se in- dignam por não encontrarem em Portugal as ca- 
mas fofas e de molas que usam em França é em Hespanha. Ora à muitos Portuguezes ha de ter 
sucêedido. não poderem dormir nas taes camas 
que em Hespanha é França se consideram como 
é supra-summo da civilisação. Os portuguezes por 
isso não se lembram de dizer que à Hespanha e a 
França são, paizes selvagens só porque 0s nossos 
corpos estranham as Câmas. que lá se usam co» 
mo elles não hesitam em alcunhar de selvagem a 
terra. portugueza, só, por serem Os nossos leitos 
que les estranham! Assim tambem a comida ingleza tem um aspe. 
cto asselvajado. Aquelia simplicidade de manja- 
res, aquelle carneiro pesado, aquellas comidas 
insipidas. temperadas com sal á meça podem pa- 
recêr realmente umas reieições primitivas, bêm 
pouco proprias de um povo civiliado, a quem está. 
Gostumado aos requintes da comida iranceza, mas 
ainguem por isso chama selvagens aos Inglezes, 
Limitamo nos naturalmente a dizer que temos um paladar muito diverso. 

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continta) Pinheiro Chagas. 

     



E
 

  

O OGCIDENTE 
  
      

Poesias do Visconde Julio de Castilho 

TEXTO 

Penax   IM QUADRO DE AUGTOR FLAMENGO 

Cais, palido, exangue, em meio é Sacra Via O Esénio chegou ampara, sinos, 
Verga os hombros carnes do Elo de Maria 

  Em roda armas, tumulto, apupos, vozeria, 
Destúca em céo grisalho O prestito rúidoso, 
Cresce a plebe iracunda. Ouve-se o lamentoso 
Dos luzubres clarins prenuncios da agonia, 

  

  “Trómula de pavor. morta de sofitimento, 
Co'ós olhos segue a Mãe de longe o exhausto Filho. 
Elle avistou-a; etos! encara a y que momento! 

Nos olhos já sem lt raiou celeste brilho. 
Feliz, feliz quem tem no extremo desalento. 
Um doce olhar de mãe a allumiar-lhe o trilho!   

A uma Docuita DA Raita D. Isaser, 

Doca-te ouvir que a minha voz se uia 
Doca te ouvira minha barcarola, Cidas que o meu cantar é de alegria. 

Enganas te, anjo bom. Da melodia 
Sae quanta vez, como divina esmola, 
O pranto que nos move e nos consola, 
E a suave e Christ melancolia. 

  

1sso é que eu procurava, ao ir tristonho. 
“Tanger sôsinho o quérulo instrumento, 
E acalmar esta dôr que nada acalma. 
Quando geme a viola, eu velo e sonho; 
aos ais d'esse tristissimo concento 

Não canta a minha voz, chora à minha alma, 

  

O occaso À AuRoRa 

Eu sou o Occaso. O meu coração triste. 
Procura donde se acoite, 

Como entre os ramos de floresta annosa 
Os passaros á noite, 

Tu és a Aurora. A tua mocidade 
Resplende toda riso 

Cantam em tá às aves, e iluminam-te 
Clarões de paraizo.   

Eu sou o Occaso. Entram commigo as sombras 
E o seu rumor soturno;, 

Já no meu cêo entreabrem as estrellas. 
O seu fanal nocturno. 

“Tu és a Aurora. O sol inonda a jorros 
“Todo O teu firmamento ; 

Em ti vibra uma estranha melodia 
De graças é talento. 

  

a que o moribundo Occaso em extasi De ti se inspire agora, E. te envie Este brado emhusiastico, Saudando a tua aurora 

ESPARSA 

No peito nos quiz Deus pôr Plata da sua teição, 
Chamamos-lhe coração, Vive, regindo a de amor. 
Coração que Deus te déu, Porque não mfo dis à mim! 
Que essas plantas assim Bom jardineiro sou cut 

VERSIONE. 

DAVANTI AD UN QUADRO DI AUTONE FIANNINGO: 

Pallido, esangue cadde in sulla Sacra Via. 
Accorre fl Cirento, é sostiene, preroso, 
1 legno funcrafe, il cui peso obbrobrioso 
Gi Omeri fa plegar del Figlio di Maria 

Intôrno armi, rumor, echerni di gente ria, 
Risalta in fosco ciel tutto dl corteggio ollioso. 
resce il furor nel volgo. Sode un lamentoso 

Clangór di trombe cupé hunzié d'agonia. 

  

Ta preda a mortal duol, trémula di spavenro, 
Maria segue cogli occhi il suo Figlio Divino. 
Eilá intravede; oh Ciel! la fissa; qual momento! 

Nei suoi smorti occhi appar un fulgór peregrino, 
Felice é chi nei di d'un grande seorâmento À 
Haunpio sguardo dimadreairraggiargliilcammino! 

Ap ua Donzerta Deita REGINA ISABELLA 

  

  Ti spiaeque udire che la voce mia Sun at dolo arpege della vilas Ti spiaeque udire la mia barcaruolay Pen che l canto mio suona alegria. 

  

Sbagli, buon Angel. Dalla melodia, 
Quasi dholo divino, spesso scola 
1 pianto che ci molce e ci consola, 
Ed una celestial melanconia. 

   

  

É ciá di crio dolemte avea bisogno Suonando à solo À quérdlo strumento, Per calmar questo uol ce null enlma. 
Quando geme la viola, io veglio e sogno di sospin di tal mesto concento, 

Non canta la mia voce, piange Valma. 
    

L'Occaso atu AunoRA 

Jo som POceaso. triste core mio 
Come fra Luci diforesta anosa” 

Alla notte uccello. 

  

Tu sei P'Agora: Le toa gioventude. É tuta tuto Gm ritos Jo te Pussignool conta e 1 iscbárano Lampi di parado. 

Jo son HOccaso. Stanmi addosso le ombre 
Col corteggio ferales 

Giá nel mio ciel Jascian scoprir le stelle 
Tor fanál serale, 

  

“Tu sei PAurora. Il sole invade e inonda 
“Tutto il tuo firmamento ; 

In te vibra una strana melodia. 
Di grazia e di talento. 

Lascia Che jl moribondo Occaso in estasi Siimspir in te in questora, 
Esquesto mandi a te grido entasiastico, 

Salutando tua aurora. 

    

Dio olé porei in petta Di aja elegione nor Noi Pappéliamo cor. Vive, aperto dale, 
J cor che Dio tha daro, 
Perché à me nol reg! 
Ché di plante cotali 
Son giardiniere nato, 

Prospero Peragallo. 

ORIGINALIDADES 
(coxo mrravico) 

(Contindado do numero antecedente) 
Jo sonhava uma forcuna e, despertado pélo sg$te acênio bre as alho que lhe sem o cas ag Wi, ed nd segundo total mente derrocado, riduzido à Pó 6 gigantesto Esstelo tão solidamente ansbitedtado, SE Um rugido espantoto lhe sabia do fundo do pio, é ão esrilento, tão medonho, tão ailici: Voe Joh, esse tempo em grande Inimida Io com O travêsibro da cum iso de um Pulo sobre o pavimento & esa acudilament os 
Poiém menos resianado do que leo, Wiliams deixou cortes ao, avi das fucs alguião Jg mis quê Eram Gob no ado enepndescentos oliando se Coro & nani, do nolocdstos E apok Esta derradeira hodienagen ao Bemio ani ajilado, cem Forças: para mass cabia raios” Pi impar Bm tds Lonão foi o deliqelo custoso o despeitar que o velho. Joha etocava delicadamente Vasando lhe sobre à cabeça tn após outros abundantes baldes Rad Que condados, que idedicições 4 deste Jo! Hori WilhineJádespério para via. Mas que vida! O desespero, o pesar é à agia fria prostraaor à nô leito do sotisimento donde, paredes Rã paes ri levantar Se mala Senão Fosiê o inetntavel do. méstco, aquele deSicado Jon, ateudi e tantá à tempo Gôm as Suas judiciosas relleades e ais ainda Com 08 seus provocantes roses, regados de magnifico Porto e que produsiram 6 magro de ir 0 doente esquecendo Puto à potico asas iasirophe para, untar da vida, ques UN estas fado esto de mecrolonia, presos Jestéve à ser icaçada pela afida ahesourá fa parsa implacavel O golpe, porem havin sido fundo é não era ei citatrria ferida: que gonbjava-eom iequêndia dg al reina lo Ebro abas O gentlemar foi impetuosamente atacado do tércivel Fal de splen, que O emergiu em profunda tistês a Nur dicsts ataques horeiveis que podera dar a mort, [oque Wilma com assomiro de doi resolveu deixar Londres é ir correr mundo com qualquer cavaleiro andante da edade medias No dia seguinte os ois profbgos embreavam a bordo do vapor que punido arsbipelago em com 

    

  

  

    

Wiliams nem sequer deu Um derradeiro olhar 
á patria que o via nascer, emquadio que John en= sopava em lagrimas uma Quzia de lenços, é fava. com insistencia à sua vista turia no vulto gigan- tesco da cidade, que Já ficava envolta em nubloso manto, Desappareceram os fios das colinas, escon- 
deram-5e de todo às grimpas das aleantiltdas tor- Fes, Fetava 0 ceu, o mar e o barco singrando Ve- 

fondo fam é Ninguem o saberia dizer, nem mesmo o proprio. ywiliams, 
Era seu norte fugir da cidade maldita onde lho ficava soteriada a immortnidade do nome, à glo- 
Mis, caso êxtranho, Williams do passo que ap gava Nolma a paixão imarcessivel, soprava má mente outra ideia Juminos Sé a biblá perdida no incêndio levava comigo: às notas marginaes do terceiro capitulo, 0 pensie mento de Shakespeare é, talvez, O seu odio ao sexó amável ; aquella tendência para 9 indefinido que de princípio lhe notamos, fez lhe. começar à. rêr que à mulher pallida, & rhulber Gerea, téans- parente, subtil, impalpasvel invisivel quast, não por seria entrar nunca ma linha das imulheres perito as, 
Foi assim que é prédileeção pelo obscuro, péla amortecido, pelo duvidoso, ele juntara à teflene cia para a mulher que com este ideal tivesse ale gum ponto de contaêto, É não se pense que fôra isto obra de um mo mento, não senhores; foi O resultado de muita ez flexão, de muito raciocinio, em que caminhando. de princípio em princípio chegou admirávelmente. logico áquelia conclusão, ER «É evidente que Williams não era um inimigo. 

tão, encarmigado do bella sexo que não podeste. m'um momento crítico ser esmagado pelo délicado pésinho de uma dama gentil. À questão era de tempo e de ocasião. cbéga- 
da ella Williams succumbiria como o mais fraco 

  

  

  

  

     

   

  

                                 



    

  

        

O OCCIDENTE. 
      
  

Deixemos as peripecias da viagem, que se resu- 
mem em uma interminavel serie de descidas & en. 
tiradas em wagons, em coupés em americanos, em todas as especies de transportes, emfim, que à ci- vilisação tem aperfeiçondo para maior commodi. dade dos viajantes, mas tudo numa carreira verti- Einosa, constante, Interminavel. Aimoçava. de pé, jantava encostado é mesa do restaurant, tomava o café ou a cerveja equilibrado 
em uma dis pernas e permittindo é outra um li 
Beiro descanço na cadeira proxima, é não se sen- tava, sento. na carrongem onde apenas dava ao 
Corpo sma pequena inclinação para dormir leve- 
mente, muito de sobresalto, com receio de perder a comboio nas estações de trasbordo. E as malas a sepuilo O guarda-chuva e a ben- 
la fazendo constanno cubo debaixo dos bra 
7 0 porte voyage de um lado ao irácolo é o Sormiménsuravel bioculo e a chapeleira, e oestojo de barba, tudo atraz delle, seguindo-Mhe os movi- mentos das entradas, das subidas é das descidas, É Jotn impassível como um automato, mudo como “a estatua do commendador, erguendo se 

ou sentando-se a um simplessignal de Seu amo. Nem uma palavra trocavam : um si Jencio absoluto de parte à parte, “Tinham atravessado já à França e só os separava da Suissa O formidavel tu- nei de S. Gothard, Antes da travessia Wilams preveniu o servo, de que sabiriam no territorio duo dade de ucerna a já tempo. John. mal podia suster- 
se com a fadiga. da jornada. “Tropego pelainereiaa que o obrigava a sua posição de viajante cambaliava como um ebrio e apresentava no dorso uma. curvatura que muito contrastava com o aprumado “lo typo nácional, Wiliams, eSse era o mento homem imperav-he ma força de vontade pouco vulgar, que lhe era preservativo contra todos ds tn- cormmodom que andam naturalmente am. 
nexos do prolongado jornadear; parecia atê mais apl; saltava com a igeresa de “ma creança é com a graça de uma dama. 

Tinha remoçado t Nem uma rugana face, nem um cabello a alga mei das Ibura ssa 1 ibicundo, amável, destro e perpen- 
dicular ta Lucerna estava é vista. Os cicerones, estacionados no ponto onde os passapéiros apeando-se deman. dam à cidade, ofereciam com insisten- cia os Cartões dos hoteis mais proprios Dara receberem os gentlemans. Williams, digamol.o. de passagem, posto que Houvesse em muito modifica! dio todas as suas. opiniões, e houvesse por isso escolhido de preferencia a ou. o paiz à confederação Helvetica, toda- via dos seus vinte dois cantões dera pre- ferencia. dquelle. que alguns restos de respeito tundicional, conservava. ainda pela aristocracia extrampeira, Não podia ainda conformar-se totalmente com o Watamemo enrico de cidadão mava os seus queridos pergaminhos como o pavão adora a plumagem e 6 gito as unhas. À Suissa é realmente um pais encantador como poucos. “As as montanhas, os seus valles, os seus os e as Suas torrentes não teem rivaés no mun Fo lagos, sobre tudo, são admirava o mundo: Parece que à naturêra extrahia da qua cormus 
copia o mimo de cada for para adornar com alle a mag, à superficie e 0 seio daquelas aguas e praia Lucerna fica proxima do lago do seu nome, conhecido tambem pelo de lago dos quatro cam 
t5es. Se para 0s nacionges é isto indifireme, pa Ta o extrangeiro é extraordinariamente encara. der és 'em Lucerna a pouca distancia do lago um soberbo hotel onde nunca. se encontra um apo: Sento desoceupado por muitas horas Ei par alt que Wiliams be encaminhou «o- 
guido de Jobn é alguns carregadores que levavam 
às malas. ; Não poderia o filho da nobre Albion encontrar 
cam todb 0 cantão logar mais amoravel, mais des 
leitozo. : 'O poeta tinha ali inspirações inesgotaveis, o 
pnilolopho themas para larkas. dissertações: o 
ante infeliz ecco às saudades e aos lamentos, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

os noivos uma lua de mel sem rival, e até o indef- 
ferente, o insensível, um silencio e uma brisa apro 
priadas ao dolce far niente, 

De todos estes specimens havia mais d'um exem- 
plar na linda casa da beira do lago, onde não fal- 
tava tambem O estadista, o banqueiro, 9 rico né. 
gociante, o opolento industrial e o artista; em 
Summa, todas às classes. 

A joven titular, a coguette e a matrona, a can- 
tora é a actriz, todas tinham ali o seu toilette, o 
Seu sanctuario, o seu amoroso ninho. 

A's vezes, e não poucas, deparava-se com uma. 
debil joven! encostada ao braço dum desvelado 
cavalheiro, ou então um franzino moço apoiado 
a uma graciosa dama não menos amavei e solici 
ta do que o sustentaculo do outro par. 

Eram os doentes, os rachiticos, os anemicos, os. 
atacados d'affecções pulmonares é outras doenças, 
verdadeiros flagellos da pobre humanidade. 

Disseram lhes que lhes seriam benéficos aquel- 
les ares, aquelias.brizas. 

lusão completa, consolador engano ! Mas esta 
derradeira esperança é o fogo que ainda alimenta. 
aquellas desgraçadás existencias. 

  

  

  

(Continta.) A. Morra. 
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REVISTA POLITICA 

Pela centessima. millioncesima vez volta & dis: 
euissão o celobre emprestimo denominado D. Miguel 
que, pelo que se vê, corre parelhus com a Phenix. 
que renasce das proprias cinzas 

Por varias vezes 6 em varias epocas se tem con- 
siderado eato negocio. concluido e arrumado em 
santa paz, e outris tantas vozes ole tem resargi 
do, com tanto ou mais vigor, como se fôra a pr 

vez que viesse expôr sua justiça. 
Nisto, como em muitas outras cojeas se evidon- 

cia o quanto tem andado descurados 0s negocios. 
publicos, e à falta de habilidade ou zelo nos nossos 
politicos om defender oa interesses do paiz, habi 
dade e zelo que, Deus louvado, lhes não mingua 
para a politiquice da terr 

Ora, como se sabe, este. emprestimo foi contra-| 
hido cin 1889 quando Portugal se encontrava em 
condições oxcepeionaos, pela guerra cstabeclecida 
entro D. Pedro e D. Miguel que disputavam a lo- 
gitimidado do sou govemo, achando-se então uma 
parte do pais bob o governo de D, Pedro como re- 
ento em nome de sua filha. D. Maria II, é ontra 
parto sob o governo de D. Miguel, 

“Apenas uma pequena parto d'esto emprestimo 
aproveitou ao govemio vencedor e foi a que se en- 

  

  

        

   

  

       

           

  

     
  

  

nt n0s cofres publicos, serido certo que d'osto. 
ieemo emprestimo apenas foi tomada uma parte 
     

  

  

por algumas familia legitimints. francezas, não Enogunto a emittir-so à resto, nom  referênda- remo devidamente ou titul     À parte do Gmprestimo cmittida não chegou a ser 
oficillmento cotada na bolsa do Paris, pela razão 
da lei rancoza só permitir a cotação de tos e 
trangeiros quando fosse requerida polos governos 
einisoros esses titulos, a governo de D: Miguel 
não chegou à ser reconhecido em França 

Nestas condições Portugal em faco dis lei; não devia pagar tum real d'aquello emprestimo, e só por 
equidade e reapeito pelos seus creditos podia. fazer 
alguma transação para liquidar aquela divida. 

ão sueceden, porém, assi, Os possuidores d'a- 
pie alo Goo cam nós a corto ponto, & 
lepois hoveram una que os venderam por todo o 
rEÇO, QUA 4 peso, 6 outros que 98 reputaram por. 

RiãSo! conservando os apenas: como uma recorda. 
gi, à merdarem-sotntro 8 papeis boorentos de 
familia, Quando, em 1848, appareeeram as primei- 

ras reclamações mas cumaras Francozts sobre csto 
negocio. dos. titulos, para. que o governo francer. pairicionaase os possuidores dos titulos do tal em- 
Prestimo, já essuê reclamações não cram feitas, em 

“grande parte, precisaniênto pelos verda- 
deiros prestumistas, mas pelos especala- 
doros que tinham comprados os titulos a peso isto ea então, imagine seo que 
Nem então nem depois aa reclamaçõe 

que ao fizeram foram attendidas pelo go- 
verno portuguea, é todas as consultas que 
Be fizoram nús alias ostancias da juriepru- dencia foram desfavoraveis do pagamento 
dos “Outra voz repetimos: por equidade po- 
dia o govemo: portuguez, ter liquidado 
esto negocio “em condições, favoraveis, 
mus a politiquice absorvendo sempre o melhor das attenções dos governos, não 
es. premittia oceuparem-se de Daga- 
tels. Pagsaram-se aonos é reclamações, é 05 
taes titulos em vez do se irem desfazendo. como tempo que tado consome, parece que. 
oram rejevencocondo o multiplicando so 
como mandam as leis naturacs da criação. O famigerado emprestimo ia adquirindo 
proporções de legalidade que estavam na. 
Tazão inversa do tempo que os ia cad 
cando, e quanto mais os governos port 
gucues iam alargando 05 seus rocu do credito, os faca titulosinhos mais so 
avigoravam é ercaciam nas cluteiras dos 
cspeeuladoresellea pobres e mesquinhos 
que tinham entrado para lá como inde- 
Gentes é más figuras. 

“Tudo era esperar occasião opportuna. 
Essa occasião chegou | a 

Os governos portuguezes, na sua febre 
do recorrer no oredito, foram bater às por- 
tas dos banqueiros francezes, é então era 
chegado o momento de fazer valer 08 
tulos do emprestimo D. Miguel 
Tudo va Os que 

que não tinham nenhu e diz, o dao, que tambem 0 ha 
A guerra ao tredito poriuguez queimou os seus se os OA abnt DO als 

Gta sorezam damas infunes contra o crdito de Portugal, e de tal modo aportaram o cerco, que o 
goverão portugues de 1891, teve que dei má 
Pessoa do ar. ministro da fazenda, o ar, conselheiro 
Augusto José da Cunha, com os pseudo prestumis- 
tas do emprestimo, Miguel, reservando-lho 
dois milhões e os mi franéos do empresti- titulos. 
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ceifa Dinar 
      

Abetemo-nos de aventar juizos temorarios sobre 
o “ago, que de resto é do esperar se caclureça, a 
não. ser qua tudo isto scja aponias uma tempestade 
mum copo d'agua. E até depois da abertura do parlamento. 

    

João Verdades. 
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